
Escalade trabalhoàs7horas

Porto&MarNooestedaBahia, produtores fizeramparceriaparapavimentar a
linhaTimbaúba.Aestradaé fundamental para reduzir os custosde
escoamentodaproduçãoda região,beneficiando cidadesagrícolas
comoLuís EduardoMagalhães,Barreiras eSãoDesidério.

DESÃOPAULO

Afaltaderotasalternativaspa-
ra escoar a safra agrícola criou
uma forte concentraçãono sis-
temaportuário brasileiro. Sem
ferrovias e hidrovias suficien-
tesecomestradasempéssimas
condições, quase dois terços
dos grãos exportados acabam
indo para Santos e Paranaguá.
O restante é dividido entre 16
terminais espalhados pela cos-
ta, segundo a Agência Nacio-
nal de Transportes Aqua-
viários(Antaq).
Se,emsituaçõesnormais,es-

sadependência já não é saudá-
vel, num cenário de produção
recorde, os problemas do-
bram.Osacessos terrestresdos
portos não estão preparados
para receber uma quantidade
tãograndedegrãos.
Foi o que se viu em Santos

nos últimos dias, com filas que
ultrapassaram25kmnaCône-
go Domênico Rangoni, que dá
acesso ao porto. Enquanto os
motoristasficavamhorasnaro-
dovia sem conseguir chegar ao
terminal, os navios permane-
ciam parados no mar sem po-
der atracar por falta de carga
para carregar. Até sexta-feira,
eram76naviosnabarra.
O problema é agravado pela

falta de ferrovias. Segundo a
Associação Brasileira das In-
dústrias de Óleos Vegetais
(Abiove), 55% da soja é movi-
mentada em caminhões; 35%
por ferrovia; e 10% por hidro-
via.Acadatoneladadeaumen-
to na safra, o número de cami-
nhõescrescenasestradas.
Parte dos grãos colhidos em

Sorriso (MT), o maior produ-
tor de soja do País, percorre
2.029 km para chegar a San-
tos. Se a BR-163, inaugurada
em 1976, estivesse pavimenta-
da, o caminho seria, pelo me-
nos,700kmmaiscurto-e, sem
dúvida,maisbarato.
A situação de Sinop é ainda

pior. São quase 1 mil km amais
por causadas restrições da rodo-
via.Nesteano,umafatiadaprodu-

çãoserádesviadaparaoPortode
Rio Grande (RS) - distantemais
de2.800kmdosmunicípios.
A exportação das duas cida-

des - assim como a de todo
Centro-Oeste - também seria
beneficiada se o Brasil tivesse
uma malha mais robusta de
ferroviasehidroviasquepermi-
tisse escoar a produção pelos
portos do Norte. A rota é mais
vantajosa financeiramente já
que está mais próxima dos Es-
tados Unidos, da Europa e do
Canal do Panamá (passagem
paraascargasrumoàChina).
Apesar disso, no ano passa-

do, os terminais de Itaqui
(MA), Itacoatiara (AM) e San-
tarém (PA) movimentaram
apenas 14%dos grãos exporta-
dos,segundoaAntaq.
OcoordenadordoMovimen-

toPró-LogísticadeMatoGros-
so,EdeonVazFerreira, diz que
é limitada a capacidade da hi-
drovia que leva os grãos até
Itacoatiara e Santarém. Isso
semcontarnaBR-163quepra-
ticamente inviabiliza o tráfego
decaminhões.
Para chegar ao porto de Ita-

qui, há a ferrovia Norte-Sul,
que opera a partir de Palmas.
“Cerca de 800 toneladas de so-
jadoMatoGrossosãotranspor-
tadas pela ferrovia. O proble-
maé aprecariedadeda estrada
(BR-158)parachegaratéela”.
Segundo Ferreira. as passa-

gens por Cuiabá e
Rondonópolis têm sido uma
tormenta.Paraatravessaruma
ponte de 28 km em Cuiabá
demora-semaisdetrêshoras.
O gerente de economia da

Abiove,DanielFurlanAmaral.
observa que de cinco anos pra
cá, a safra de grãos saltou de
135 milhões de toneladas para
185 milhões. “Mas o que ocor-
reu durante esse tempo na in-

fraestrutura?Nãovemosgran-
desavanços”.
Desdeoanopassado,apresi-

dente Dilma Rousseff anun-
ciou uma série de pacotes para
eliminarosgargalosdainfraes-

trutura. Mas os modelos de
negócios estão sendo revis-
tos.No caso dos portos, aMP
595 ainda terá de ser aprova-
da pelo Congresso. (Estadão
Conteúdo)
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OcenáriodecaosnoPortode
Santosnasúltimassemanasnão
temumasoluçãodecurtoprazo.
Paraeliminarosgargalos, os
governos federal e estadual
precisamtrabalharemconjunto
naelaboraçãodeumgrande
projetodeampliaçãodasviasde
acesso terrestre. Caso contrário,
filas comoasquetêmse formado
naRodoviaCônegoDomênico
Rangoniapenas irãopiorar coma
construçãodenovos terminaise
aumentodamovimentaçãono
porto. “Asviasdeacesso
precisamser revistasemambas
asmargens (esquerda,no
Guarujá, edireita, emSantos).
Nãoadianta fazerumadragagem
deaprofundamentoparaatender
naviosmaiores seosacessosde
chegadaaoportoestiverem
estrangulados”,avaliaodiretor
deDesenvolvimentoComercialda
CompanhiaDocasdoEstadode
SãoPaulo (Codesp), Carlos
Kopittke.

Local Navio Terno Produto
Saboó-3 LudwigSchulte 1
Saboó-4 CapGraham 2 Emb. conts.
Valongo SuapeExpress 3 Emb./desc. conts.
Arm. 12-A NaviosMagellan 1
Arm. 13/14 IskenderunM 1
Arm. 15 SpruceArrow 2 Desc. sulfatode sódio
Arm. 16/17 AgiosNikolas 3
Arm. 19 Vlazakis I 2
Arm. 19 MassMerit 2
Arm.20/21 Chief 3 Emb.açúcar
Arm.22 Whistler 2 –
Arm.25 CostaFascinosa 6 Emb. consumodebordo
SUG/26 MaverickGunner 4 Emb. soja
Arm.30 Empress 2 Emb. consumodebordo

Local Navio Terno Produto
Arm.31/32 MSCMagnífica 1 Emb. consumodebordo

Tecon3 CapGilbert 1 Emb. conts.

Tecon 1 XinBei Lun 2 Emb./desc. conts.

Tecon 1 SebastiãoCaboto 2 Emb./desc. conts.

Tecon2 CapJervis 2 Emb./desc. conts.

Termag Santa Isabella 1 Desc. cloretodepotássio

TGG WadiAlyarmouk 1 Emb. soja

Cutrale BulkMonaco 1

Cargill DaeboNewcastle 1 Emb. soja

Terminal FortuneDaisy 1 Emb. soja

Arm.39 Fyla 1 Emb. soja

Arm.38 NordCassiopeia 1 Emb. farelo de soja
Observação:Aquantidadede ternos está sujeitaa alteraçõesde últimahora.
Fonte:Ogmo

Cônego Domênico Rangoni tomada pelos caminhões: problemas que começam nas péssimas condições das rodovias no Centro-Oeste não terminam no litoral, chegando também ao Porto, com acúmulo de navios

Gargalosdobramcomsafra recorde
Em vez de comemorar produção gigantesca de grãos, País sofre com infraestrutura precária que atinge produtores e transportadores
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